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R o r A B E L S A L A Z A R 

Grandes virtudes possui Do
na Crítica e, também, grave.s 
defeitos. São estes numerosos 
e não vamos aqui analisá-los 
tcdcs; nem mesmo deles dar 
a lista, mas apenas e somente 
focar alguns dos desvios em 
que Dona Critica é useira e 
veseira. Porque Dona Critica 
lem. com frequência, manias 
singulares e pretensões para
doxais. 

Uma destas manias é trans-
fonmar-se em finalidade de si' 
própria. Dona Crítica, então, 
considera-se existindo em -sl e 
por si, sem outra função que 
não seja a de criticar. Dona 
Crítica transforma assim a 
Critica numa espécie de bom
ba trabalhando no vácuo, 
sobre um poço sem água. Dona 
Critica critica então por criti
car, por mania, degenerando 
em Comadre Critica a Juntar 
a Comadre Má-Língua e à Co
madre Bisbilhote ira, mais ou 
menos caturra, segundo os ca
sos. Por vezes a caturrice to
ma aspectos infantis de per-
rice, de teimosia de menino 
que bate o pé, e que coisa al
guma cede. Dona Critica en
tão degenera no grotesco. 

Deixando, porém, de lado as 
variantes grotescas, êste vício 
írequente em Dona Critica 
consisile, fundamentaknente, 
como dissemos, em Julgar a 
Dona que sua vida se justifica 
por si própria: Dona Crítica 
vive então em sl, por sl e para 
si. 

Em outros casos Dona Crí
tica embrenha-se pela filoso
fia. Cai enitão em paradoxos e 
deslíses frequentes, pelos quais 
é conduzida, sem o saber, a 
situações mais ou menos pito
rescas. 

Tal é o caso, por exemplo, 
que se poderia chamar «pas
sagem da Critica ao Limite». 

No Limite, com efeito, a Crí
tica chega necessariamente à 
conclusão de que nenhuma 
Verdade é possível, e de que 
nenhum conhecimento é pos
sível: que nada se pode saber, 
nem conhecer, nem afirmar. 
Coisa em extremo pitoresca. 
pois Dona Critica se esquece 
então de nos dizer porque mi
lagre conseguiu conhecer, sa
ber e afirmar-nos tal Verda
de... 

Pois que, se isso for assim, 
apenas restaria à Dana Criti
ca o silêncio pirrónico ou bu
dista, e então jamais podería
mos saber o que pensa Dona 
Crítica. Porém, mesmo êste si
lêncio seria paradoxal, pois em 
seu interior, muda, estaria no 
entanto, in mente, a conclu
são paradoxal que a si própria 
se destrói... 

A «passagem ao limite» sen
do, fora das matemáticas, um 
vicio habitual e olásslco do 

pensamento humano, em mui
tas outras circunstâncias, além 
da precedente, Dona Critica se 
enterra, com tais passagens, 
em paradoxos. Tais paradoxos 
são frequentes nas criticas do 
campo metafísico, em que a 
doutrina criticada e a Critica, 
passando ao limite, se enter
ram ao mesmo tempo no lodo 
viscoso de Imolivels círculos 
viciosos. E' então curioso es
pectáculo ver Crítica e Meta
física, rolando sem cessar, co
mo feras engaioladas. em seus 
círculos viciosos. 

Outras vezes a Critica utill-
za-se. para Criticar, precisa-
m e n t e daqueles elementos, 
meios ou processos que a dou
trina criticada nào admite. O 
que imediatamente conduz as 
coisas a um qui pro quo inso
lúvel, e a confusões inextrin-
cávels. 

Dona Critica, então, paira, 
paira, paira, talqualmente fa
zem Pega e Papagaio, sem que 
de tanto pairar resulte qual
quer eoisa de útil e efectivo. 

Dona Critica não repara, 
cem frequência, neste dilema. 
Ou as críticas tem por base 
um critério e um sentido defi
nidos, mas medidas nurr esta
lão—e neste caso tal critério, 
tal sentido, tal estalão é tão 
criticável como o criticado— 
ou nào o tem, e entào tal crí
tica é sem fundamento. 

Deste dilema, como sair? 
Porque a Critica, dir-se-á, se 

apoia num critério já definido 
e aceite: mas se o tema criti
cado tiver precisamente uma 
negação desse critério já defi
nido e aceite? A situação, em 
tal caso, é insolúvel para a 
Crítica; pois esta só pode opor 
ao novo critério um novo cri
tério:—e então, como saber 
qual deles é o legitimo? 

Porque Dona Critica tem de 
se apoiar ou na Lógica ou na 
Experiência, ou na Intuição; 
fora disto há só o campo da 
opinião, da crença, da revela
ção, isto é, o campo psicoló
gico subjectivo. 

Ora Dona Critica nào pode 
opor, por exemplo, a Lógica à 
Crença, e a Crença à Lógica; 
não pode criticar a Crença no 
campo da Lógica, nem a Ló
gica no campo da Crença. Tal 
sistema seria em absoluto va
zio de sentido, pois entre os 
dois campos nào há relação 
alguma contactável. Pelo con
trário: credo, quia absurdum. 

O mesmo sucede, em graus 
variados, quanto aos outros 
campos, sem cair em coisa sem 
isentido, iconíusãies Inextricá
veis, polémicas sem conteúdo. 

Daqui uma primeira conclu
são em que habitualmente não 
Tepara Dona Critica: seu cam

po é limitado por condições li-
mitantes. Para além destas 
co7idições limitantes começa o 
absurdo, o paradoxo critico, o 
nào-senso critico, a Critica 
Sem Senso. 

Ora as condições limitantes 
da Critica não reduzem à lrre-
ductlbllidade de campos acima 
referida; outras ainda vêm 
complicar a situação. Assim a 
ilegitimidade de passagem ao 
limite é igualmente uma eru
dição llmltante. Esta condição 
é das mais importantes; e, no 
entanto, precisamente uma 
daquelas que Dcna Critica me
nos atende. 

Entre as condições limitan
tes impostas à Critica pela na
tureza das coisas, ocupam as
sim o primeiro lugar a irre-
ductíbilidade dos campos e a 
ilegitimidade da passagem ao 
limite. Sempre que a Crítica 
esquece ou força estas condi
ções é fatalmente conduzida 
para o absurdo, e estabelece 
ou aumenta a confusão preci
samente a respeito dos temas 
que ela pretende clarificar. 

Este vicio é habitual na Cri
tica filosófica, mas aparece 
igualmente na Crítica em ge
ral. E' com frequência causa 
dos mais extraordinários mal-
entendidos e confusões, de be
cos sem saida em que críticos 
e autores se acotovelam ges
ticulam sem se entenderem. 

Tal é o caso das discussões 
-sobre Verdade, Real. sobre o 
Belo, sobre a Arte em sl, a 
Moral, o Direito, etc. etc. 

Tal é, com frequência, o ca
so da Critica na sua discussão 
de doutrinas, de teorias cien
tificas, de princípios, efic. 

Eis. per exemplo, que a Crí
tica procura discutir e resol
ver no campo da Lógica o que 
no campo da Lógica não pode 
riem deve ser discutido e re
solvido, porque pertence ao 
campo da Emoção. 

Eis o caso da Critica que. no 
campo da lógica matemática, 
procura resolver problema.s 
condicionados por factores ca-
raeterclógicos e psico-somãti-
cos; ou ainda o caso em que a 
mesma Critica procura tratar 
racionalmente o que é puro 
fenómeno psicológico. 

Eis o caso em que a Critica, 
forçando as condições limites, 
exige um sentido ou defnição 
primordial e absoluta, onde só 
pode haver um sentido ou de
finição relativa: um ponto de 
partida primordial em abso
luto onde só pode haver uma 
convenção, etc. 

S P agora combinarmos a 
confusão de cam xw com o for
çar de condições limites, a ba
ralhada aumenta e torna-.se 
rapidamente inextricável. 

A tudo isto junta-se uma sé
rie de factos de outra catego
ria. 

Dcna Critica é habitualmen
te dirigida, inconscientemente, 
pelas Imperativos Categóricos 
do seu Temperamento, da sua 
Caracterologia, da sua Super-
Estructura cultural e histórica. 

Tais Imperativos Categóricos 
impõem à Critica directrizes 
em conformidade com essas 
condições. São as condições 
biológicas e históricas. Estas 
condições dão à Crítica o colo
rido caracterológico e históri
co, e conduzem rapidamente, 
e por uma forma automática, 
a uma sofística mais ou me
nos acentuada. 

Assim a Dona Critica clcloi-
de ou esquizoide fará necessa
riamente Crítica clcloide ou 
esquizoide; como a Dona Cri
tica de Super-Estrutura idea
lista ou racionalista fará ne-
oeissàrlamente critica de ten
dência idealista ou raciona
lista. 

E tudo Isto, facto curioso, é, 
em geral, tanto mais acentua
do quanto mais Dona Crítica 
faz alarde de Imparcialidade; 
parque estes alardes não são 
mais, habitualmente, do que 
uma descarga de consciência 
preludiando a plena expansão 
de suas tendências biológicas 
ou históricas. 

• 
Desta forma Dcna Critica se 

transforma, na maior parte 
dos casas, em Dona acrítica, 
em realidade, uma Dama Dog
mática, cujo dogmatismo está 
«camouflé». 

A Crítica fecunda e verídica 
é rara. raríssima, mesmo: a 
crítica da Simultaneidade, pe
dra angular da Relatlvidede, é 
um exemplo de criticismo mo
delar e fecundo. Einstein é. de 
resto, um protótipo do auto-
criticlsmo constante que exige 
o espírito cientifico. 

A Crítica sofística, pelo con
trário, é o páo-noisso de cada 
dia. Quási todo o criticismo é 
dominado pelo Imperativo Ca
tegórico individual e. desta 
forma, tal criticismo se reduz 
a uma critica utilizada para 
imposição de uma preferência 
pessoal. 

Em certos casos, mesmo, a 
Critica transforma-se em Crl-
ticomania, que é a forme bur
lesca da Crítica. O Critico dlz-
se então «essencialmente cri
tico», «critico dos pés até à 
cr.beça». e outras coisas igual
mente ridículas. Tal Critica é 
então uma espécie de mosca 
que zumbe e poisa, teimosa, 
deixando sobre as coisas bran
cas uma critica negra, e sobre 
as coisas negras uma critica 
branca. 

(Coiitlnmi nu página lmedliitn) 


